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Rota da fé vai
ter 11 pontos
no Estado
Santuário Nossa Senhora da Saúde, em Ibiraçu,
deverá ser um dos 11 destinos do roteiro capixaba
de turismo religioso. CNBB avalia sugestões

Wilton Junior
I B I R AÇ U

O Santuário Nossa Senhora
da Saúde, em Ibiraçu, no
Norte do Estado, deverá ser

um dos 11 destinos do roteiro capi-
xaba de turismo religioso.

Os outros 10 pontos ficarão nos
municípios de Vitória, Vila Velha,
Serra, Anchieta, Cachoeiro de Ita-

pemirim, Presidente Kennedy e
São Mateus.

A solicitação para a criação do
Roteiro da Fé no Espírito Santo foi
feita pela Secretaria de Estado do
Turismo (Setur) ao bispo referen-
cial da Pastoral do Turismo da
Conferência Nacional dos Bispos
do Brasil (CNBB), dom Anuar Bat-
tisti, durante audiência com o Gru-
po de Trabalho do Turismo Reli-

gioso, em Aparecida do Norte (SP).
A CNBB analisa as sugestões da

comitiva capixaba, que também
solicitou a participação do Estado
no 1º Encontro do Turismo Reli-
gioso da CNBB, em setembro.

A assessoria de Comunicação da
Setur informou que no próximo
dia 27 haverá uma reunião com re-
presentantes dos municípios e or-
ganizadores de eventos para es-
truturar e formatar um grupo de
trabalho para dar prosseguimento
à implantação do roteiro.

O padre Roberto Marcelino, rei-
tor do Santuário Nossa Senhora da
Saúde, em Ibiraçu, está otimista
quanto ao recebimento dos visi-
tantes no município.

Ele informou que o novo santuá-
rio de peregrinação de Ibiraçu está
sendo construído numa área de 36
mil metros quadrados.

Com a finalização da obra, pre-
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CAPELA do
Sa n t u á r i o
Nossa Senhora
da Saúde e
projeção do
interior do
novo santuário
(abaixo), em
Ibiraçu: obras
devem estar
concluídas até
o ano que vem

A LISTA

Roteiros apresentados à CNBB
1. Convento da Penha – 3ª maior festa
mariana do Brasil (Vila Velha)
2. Igreja de Nossa Senhora do Rosário –
igreja mais antiga do Brasil (Vila Velha)
3. Os passos de Anchieta – quar ta
maior rota existente no mundo
4. Santuário Nacional de São José de
Anchieta – ( A n c h i e ta )
5. Catedral de Vitória
6. Santuários em Vitória

7. Igreja Reis Magos – Nova Almeida
( Se r ra )
8. Catedral de São Pedro – (Cachoei -
ro de Itapemirim)
9.Igreja Nossa Senhora das Neves –
(Presidente Kennedy)
10. Santuário Nossa Senhora da Saú-
de – ( I b i ra ç u )
11. Catedral de São Mateus – referên -
cia em arte sacra moderna

vista para 2015, serão cerca de dois
mil metros quadrados de área
construída e um templo com capa-
cidade para até 10 mil pessoas.

Os módulos de alvenaria e lajes
foram concluídos e os arcos metá-
licos estão armados, dando forma
à capela do Santíssimo, à sacristia e
à sala litúrgica.

“Agora vamos iniciar a estrutura
interna: reboco, rede elétrica e
drenagem pluvial. Com toda essa
diversificação de serviços sendo
executados simultaneamente, já
podemos notar o surgimento dos
primeiros contornos do novo San-
tuário Nossa Senhora da Saúde”,
observou o reitor.

Dom Décio continuará
em programa de rádio
COL ATINA

No primeiro dia sem o “peso” das
atribuições de governar a Diocese
de Colatina, após renúncia aceita
na última quarta-feira pelo Vatica-
no, o bispo emérito dom Décio
Zandonade tratou de gravar logo
cedo seu programa diário de rádio
“Dez minutos de cidadania e fé’.

Ele continuará no comando do
programa de mensagens religiosas
cristãs como bispo emérito.

Segundo a assessoria diocesana,
dom Décio assinou os últimos atos
administrativos do seu bispado,
que durou 11 anos.

No programa de ontem, veicula-
do ao meio-dia em uma emissora
local, o sacerdote explicou os mo-
tivos de sua renúncia, atribuída a
graves problemas de coração e ao
peso da “responsabilidade, que
comprometia sua saúde física e
psicológica”.

A assessoria confirmou que dom
Décio deve continuar a comandar
o programa de rádio.

Na parte da tarde, ele viajou a Vi-
tória para uma audiência com dom
Joaquim Wladimir Dias, que vai
acumular as funções de bispo au-
xiliar da Arquidiocese de Vitória e
de administrador apostólico da
Diocese de Colatina.

O pedido de desligamento por

motivos de saúde foi feito por dom
Décio em 2010 e aceito pelo papa
Francisco na última quarta.

Dom Joaquim vai alternar as ta-
refas entre Colatina e Vitória até ser
indicado novo bispo para coman-
dar a diocese. Pela agenda, hoje
dom Décio viaja a Brasília para re-
solver assuntos de cunho pessoal.

A sua renúncia surpreendeu a
comunidade da área de abrangên-
cia da Diocese de Colatina, forma-
da por 17 municípios e uma popu-
lação estimada em 600 mil pes-
soas, a maioria católica.

Bebê nasce dentro de carro
dos bombeiros em Linhares
L I N H A R ES

A pequena Ana Luiza já nasceu
com uma história nada comum
para contar quando crescer: o par-
to dela, ocorrido na noite de quar-
ta-feira, por volta das 19 horas, foi
realizado dentro de um carro de
resgate do Corpo de Bombeiros,
em Linhares, no Norte do Estado.

A mãe, Maria José da Silva, de 29
anos, estava grávida de oito meses.
Ela sofre de problemas cardíacos
e, por isso, era uma gravidez de ris-
co. Mãe e filha continuam interna-
das no Hospital Rio Doce, para on-
de foram encaminhadas pelos
b o m b e i ro s.

Maria José não quis falar com a
imprensa. De acordo com o cabo
Duilton Santos de Araújo, que atua
há 10 anos na corporação, ele e os
soldados Faria, Denadai e Leandro
Lins se deslocaram do 2º Batalhão,
no centro da cidade, para atender a
um chamado em Bebedouro, onde
Maria José já sentia fortes contra-
ç õ e s.

“Enquanto a nossa equipe ia se
deslocando, a soldado Raquel, por
telefone, foi orientando a mãe so-
bre os primeiros passos de um par-
to normal. Chegamos à residência
com o objetivo de levar a jovem
para dar à luz no hospital, mas Ana

Luiza não esperou”, comentou o
cabo Duilton.

Ele conta que a futura mamãe
foi colocada na maca e levada para
dentro da viatura, mas quando o
resgate passava pelo trevo do Be-
bedouro para seguir pela BR-101
rumo ao hospital, as contrações se
i n t e n s i f i c a ra m .

“A mãe disse 'está nascendo, está
nascendo'. Foi quando realizamos
o parto. Graças a Deus, correu tu-
do bem”, disse Duilton.

“Foi uma emoção fora de série
ver uma nova vida em minhas

mãos. Renova as energias, fiquei
de alto astral. A gente vive atuando
em tragédias, mas ontem (quarta-
feira), foi o contrário”, acrescentou
o bombeiro.

Ele disse que os demais proce-
dimentos foram adotados até a
chegada do carro de resgate ao
hospital, onde uma equipe pro-
fissional e o pai da criança já
aguardavam mãe e filha.

A direção do hospital informou
que Maria José e Ana Luiza estão
bem, porém não informou quando
serão liberadas.

WILTON JUNIOR

HOSPITAL RIO DOCE, para onde Ana Luiza (destaque) foi levada após nascer
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DOM DÉCIO: problemas de saúde


